
A importância crescente de apoiar os alunos no desenvolvimento de competências

fundamentais ao mundo do trabalho, tem conduzido as instituições de ensino superior a focarem-se

em abordagens educativas que permitam a aperfeiçoamento de competências de trabalho

colaborativo. A capacidade de trabalhar em equipa é essencial para os empregadores, fazendo

parte das características que mais privilegiam em termos do perfil dos licenciados que procuram

empregar (Baskin, Barker, e Woods, 2005). Assim, tem-se assistido a um aumento do recurso a

trabalhos de grupo como estratégia pedagógica para promover uma aprendizagem mais

colaborativa. A criação de equipas de trabalho dentro dos cursos permite aos alunos aplicarem o

conteúdo das aulas para resolverem problemas e desenvolverem projetos em conjunto com os seus

pares (Monk-Turner e Payne, 2005).

O trabalho em equipa aporta vários benefícios em termos pedagógicos. Os alunos têm a

oportunidade de conhecer vários pontos de vista sobre o mesmo assunto, de desenvolver

competências interpessoais, de comunicação, de gestão de tempo e de planeamento, (Johnston e

Miles, 2004), de aprender de forma mais consolidada os conteúdos quando os discutem e advogam

dentro das equipas, e de aumentarem a sua motivação para aprender (Postholm, 2008). Em termos

das dificuldades mais comuns associadas ao trabalho em grupo, estas prendem-se com o

desacordo que pode ocorrer relativamente ao conteúdo do projeto, problemas relacionados com os

diferentes papéis dentro do grupo, (Postholm, 2008), assegurar uma avaliação justa dos alunos pela

sua contribuição coletiva e individual (Johnston e Miles, 2004), o tempo que exige e a seleção e

desenvolvimento de atividades compatíveis com o trabalho em equipa (Blatchford, Kutnick, Baines,

e Galton, 2003). Para além disso, por vezes os alunos têm uma opinião negativa quanto ao trabalho

em equipa, baseada em experiências passadas. O problema de free-riding, por exemplo, é um dos

aspetos centrais responsáveis por estas perceções negativas (Brooks e Ammons, 2003).

A avaliação por pares tem sido apresentada frequentemente como uma solução para a

avaliação dos alunos dentro dos grupos (Johnston e Miles, 2004). A avaliação por pares ajuda à

responsabilização das contribuições individuais de cada membro recorrendo à avaliação de quem

as observou em primeira mão (Brooks e Ammons, 2003). Este tipo de avaliação beneficia também

os alunos no desenvolvimento de competências de apreciação objetiva e crítica dos seus pares,

algo fundamental a qualquer via profissional que tomem (Magin e Helmore, 2010). O progresso dos

projetos que envolvem trabalhos em equipa requer que os professores compreendam como os

alunos se sentem nesse contexto e quais as suas opiniões relativamente a este tipo de atividades.

Esta informação permite-lhes organizar os projetos de trabalhos em grupo de forma mais eficaz

dentro dos seus cursos (Monk-Turner e Payne, 2005). A avaliação do trabalho em equipa depende

do objetivo pedagógico do projeto em si, mas geralmente envolve não só a avaliação do que é

produzido em grupo, como as propostas dos alunos e as apresentações que fazem, mas também

uma avaliação da participação dos alunos que pode ser feita de forma externa, ou através de

autoavaliação ou avaliação entre pares (Baskin, e al., 2005).

No CTeSP em Programação Web, Dispositivos e Aplicações Móveis da ESTS/IPS, em que a

aprendizagem é baseada em projetos, os estudantes são desafiados a desenvolver vários projetos

multidisciplinares em equipa, ao longo do curso. Cada equipa decide a sua ideia de projeto

enquadrada num âmbito definido à partida, onde as diversas competências que se pretendem

desenvolver em determinado período estão consideradas.

Este artigo tem por objetivo apresentar e discutir os resultados obtidos na avaliação do

trabalho em equipa realizado por uma turma de 21 alunos no contexto do desenvolvimento de

projetos. Os alunos desenvolveram, divididos em 5 grupos, dois projetos, um no primeiro e outro no

segundo trimestre do curso. Sendo que em cada trimestre as equipas formadas eram compostas

por elementos diferentes. No final de cada um dos projetos foi solicitado aos alunos que

completassem um inquérito de avaliação sobre o funcionamento e dinâmica de grupo durante a

realização dos projetos. O questionário estava dividido em duas partes. A primeira parte requeria

aos alunos uma avaliação de cada elemento da equipa em quatro categorias: participação,

iniciativa, desempenho e entreajuda. Na segunda parte, os alunos responderam a questões

relacionadas com a dinâmica do grupo, nomeadamente em termos de como trabalharam em grupo,

da existência de elementos mais determinantes, do que aprenderam com o trabalho em grupo e das

principais dificuldades sentidas. De uma forma geral, os resultados revelaram que os alunos

consideram que a sua equipa trabalhou bem no cumprimento dos objetivos comuns; em todas as

equipas existiram elementos que foram destacados quer pela positiva, quer pela negativa. A maioria

dos alunos destacou a boa divisão do trabalho e a boa comunicação como aspetos fundamentais

para o sucesso do projeto, e a distribuição de tarefas e a falta de conhecimento/bases como as

dificuldades mais relevantes.
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